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RESUMO

O presente trabalho, tem por objetivo apresentar a experiência vivida durante 60 horas de estágio, que foi realizado no NUPED – Núcleo de Pesquisa e Extensão da pedagogia, com a interveniência da Uniminas – União educacional de Minas Gerais.
No relatório encontra-se informações sobre o NUPED, o qual é um espaço de articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, incentivando entre os discentes a composição de grupos de estudo, proposição de projetos e extensão de responsabilidade social. Nesse núcleo, destaca-se o projeto de inclusão digital e cidadania, onde foi vivenciado as práticas pedagógicas e analisado todo o seu percurso, tendo como parâmetro os conteúdos estudados nas disciplinas do curso de Pedagogia – Gestão e Tecnologia Educacional.

As informações contidas nesse relatório foram baseadas em documentos do NUPED e do Projeto, e também, através da observação realizada durante o estágio, que visa o conhecimento e a interpretação da realidade.
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INTRODUÇÃO

A formação acadêmica implica o domínio do conhecimento específico da área estudada, articulando teoria e prática. A realização da práxis ocorre no estágio, um período para aprendizagem  e vivências como elo facilitador no ajustamento natural do aluno no campo profissional de sua formação.

A realização do estágio tutelado deve envolver o processo de observação, pesquisa documental e bibliográfica, e entrevista numa visão reflexiva e crítica, sendo supervisionado, revisado com correção e exame cuidadoso.

Assim, o ponto de partida para o desenvolvimento do estágio na modalidade de Conhecimento e Interpretação da Realidade, foi a escolha do Projeto Social de Inclusão Digital e Cidadania, representado pelo coordenador Sertório de Amorim e Silva Neto, fundado no NUPED – Núcleo de Extensão e Pesquisa da Pedagogia, como projeto de extensão do curso de Pedagogia – Gestão e Tecnologia Educacional, em parceria com a Uniminas – União Educacional de Minas Gerais.

A escolha foi realizada com o objetivo de conhecer a história, os recursos, o seu funcionamento, interpretando dados coletados e vivências para contribuição do desempenho acadêmico e formação profissional apta para desenvolver um papel digno na sociedade.

DESENVOLVIMENTO

A União Educacional Minas Gerais Ltda. – UNIMINAS- nasceu em Uberlândia por iniciativa de um grupo de professores com uma proposta inédita em formação universitária, contando com a participação acionária da empresa CIMA, Engenharia e Empreendimentos Ltda. Foi a primeira instituição da região a implantar os cursos de Engenharia de Produção e Engenharia de Telecomunicações, além de inovar uma concepção dos cursos de Pedagogia, Direito, Computação e Administração. E mais, em parceria com a Universidade Federal de Santa Catarina, ministra pós-graduação "stricto sensu", mestrado em Engenharia de Produção, com ênfase em Gestão da Inovação, Tecnológica e Gestão Ambiental, com moderna metodologia, possibilitando ampla interação com a CTBC - TELECOM e outros grupos empresariais. 

Este pioneirismo demonstra que a UNIMINAS acredita no potencial de Uberlândia e região. Por isso, investe em boas parcerias, videoconferências, equipamentos de última geração e professores altamente qualificados, criando novas oportunidades para a formação de profissionais preparados para um mundo em transformação. 

A UNIMINAS mantenedora da FACIMINAS - Faculdade de Ciências Aplicadas de Minas, credenciada pela Portaria Ministerial nº 577/2000 - MEC, tem por finalidade manter e desenvolver unidades de ensino de qualquer nível ou modalidade. Seus objetivos são ministrar o ensino por meio de cursos estabelecidos, organizados e mantidos de acordo com as exigências do respectivo sistema de ensino, aperfeiçoar, difundir e produzir o conhecimento através de estudos e pesquisas, além de prestar serviços à comunidade. 

A FACIMINAS tem por objetivo a formação em graduação profissional e humanística; a formação de especialistas, professores e pesquisadores; o desenvolvimento de pesquisas pura e aplicada; a extensão de seus serviços e cursos à comunidade, promovendo a elevação cultural da cidade e da região; a preservação da memória de Uberlândia e a promoção de eventos de natureza cultural e de divulgação das manifestações folclóricas da região; a realização de eventos culturais, desportivos e de lazer para a comunidade interna e externa à Instituição; o intercâmbio com instituições congêneres e com as organizações da região. 

O campus universitário Colina, já em funcionamento, localizado na Região Sul da cidade de Uberlândia - MG, ocupa um terreno com área de aproximadamente 60.000,00 m², conta com dois blocos totalmente concluídos, e outro em fase de conclusão, com previsão de mais dois blocos (dois prédios cada um), totalmente abertos para o exterior, buscando uma arquitetura equilibrada com o meio ambiente e uma linguagem contemporânea que cerceia a eficiência energética dos edifícios. O campus conta com um estacionamento para 800 vagas, setor esportivo, biblioteca, auditórios climatizados, um centro administrativo completamente autônomo, interligado por sistema de redes e lógica com os blocos. A obra foi projetada pelo Arquiteto e Urbanista Sérgio Fonseca Barbosa e prevê total acessibilidade na condição de circulação e convivência para portadores de necessidades especiais, tanto para os espaços físicos, quanto a comunicação visual, com o propósito de atender a 15.000 alunos quando totalmente concluída. 

Os quatro blocos abrigarão salas de aulas, laboratórios, apoio acadêmico, restaurante universitário, cantina e serviços. O bloco C concluído na primeira fase de implantação, juntamente com os demais, fogem da tradicional solução de corredores estreitos com salas dos dois lados, gerando amplos planos "avarandados", voltados uns para os outros. Essa solução resultou em uma distribuição em quatro corpos que, apesar de afastados, ligam-se por passarelas, dois a dois, que circundam uma praça entre cada bloco. 

A implantação dos blocos de forma oblíqua e paralela ao eixo Leste-Oeste mostra como foi feito o aproveitamento do terreno, a criação de espaços para jardins e praças entre os blocos e como foi pensado o Plano Diretor para o Campus. 

Todo o estacionamento foi distribuído em baias próximas aos blocos, seguindo a implantação dos mesmos para facilitar o deslocamento dos alunos. Próximos aos blocos existem baias exclusivas, destinadas ao estacionamento de professores e funcionários, prevendo-se também, setores de carga-descarga para as áreas como lanchonete, etc. 

Na segunda fase de implantação, está sendo concluído o bloco D, e, posteriormente, na 3ª etapa, serão concluídos os blocos E e F, e por fim, numa quarta e última etapa, o Auditório com capacidade para 450 pessoas, mais o prédio da biblioteca e do centro administrativo. 

As salas de aula são projetadas e equipadas com recursos multimídia, comportando 50 alunos em carteiras individuais. A configuração delas segue os padrões de ergonomia e conforto térmico com ventilação cruzada, pé direito de 3,20 metros, evitando o emprego da ventilação forçada (ventiladores) e climatização (ar condicionado). As fachadas dos blocos são trabalhadas com elementos metálicos e vidros de controle solar para um melhor conforto dos ambientes.

A área administrativa é composta por: Assembléia Geral, Diretorias e Conselho Fiscal (UNIMINAS); Conselho Superior, Conselho Diretor, Diretoria, Secretaria Acadêmica, Secretaria Administrativa e Financeira, Coordenações de Cursos e Biblioteca (FACIMINAS). 

A Assembléia Geral é órgão máximo de função deliberativa, constituída pelos sócios- cotistas. A Diretoria é órgão executivo da Administração, constituída por: Diretor-Presidente, Diretor Vice-Presidente, Diretor Administrativo, Diretor Financeiro e Secretário Geral. O Conselho Fiscal é responsável pela vida patrimonial e financeira. 

O Conselho Superior, órgão máximo de deliberação, é constituído pelo Diretor, seu presidente, pelos Coordenadores de Curso e por representantes da UNIMINAS, da comunidade e dos corpos docente, discente e administrativo. 

O Conselho Diretor, órgão técnico de coordenação e assessoramento, em matéria didático-científica e administrativa, é constituído pelo Diretor, seu Presidente, pelo Secretário Acadêmico, pelo Secretário Administrativo e Financeiro, pelos Coordenadores de Cursos e por um representante do corpo discente. 

As Diretorias Acadêmica, Administrativa e Financeira são órgãos executivos de coordenação e fiscalização das atividades, contando com estruturas de apoio: 

         • Secretaria Acadêmica: responsável pelo controle e registro acadêmico, esta é gerenciada por um secretário designado pelo Diretor. 

         • Secretaria Administrativa e Financeira: tem função de apoio as questões administrativas e financeiras, sendo gerenciada por um secretário designado pelo Diretor. 

As Coordenações de Cursos são exercidas por coordenadores nomeados pelo Diretor.

Desde a autorização do curso de pedagogia da Uniminas em agosto de 2002, seu corpo docente, em reuniões quinzenais para a preparação do curso que se iniciaria em fevereiro de 2003, implementou também discussões acerca de uma proposta estruturada de pesquisa e extensão.

A discussão, portanto, se pautou na tríade ensino-pesquisa-extensão, dando cumprimento às normas diretivas do MEC que propõem a pesquisa e a extensão como partes integrantes do ensino superior.

Neste sentido, articulou-se um projeto de pesquisa que se iniciou no primeiro semestre de 2003, com o objetivo de despertar no corpo discente iniciante a importância da pesquisa. Foi concebido, envolvendo várias disciplinas do primeiro período, o projeto As ONGs em Uberlândia que redundou na primeira publicação do curso de pedagogia.

Este projeto, além de ter mobilizado o corpo docente e discente do curso de pedagogia, possibilitou o conhecimento do terceiro setor em Uberlândia, tornando-se um trabalho pioneiro, já que não existia ainda literatura local sobre o assunto.

Com a adesão do corpo docente e discente do curso de pedagogia a esse primeiro projeto de pesquisa, a equipe começou a desenvolver, em meados de abril de 2003, a criação de um núcleo de pesquisa e extensão, com vistas não somente à preparação dos estágios e monografia a serem realizadas pelos discentes, mas, sobretudo, fomentando o interesse pela pesquisa e respondendo ao anseio da sociedade acadêmica brasileira que é o da produção do conhecimento.

Ao mesmo tempo em que o corpo docente estava envolvido com a criação do núcleo, estabeleceu-se uma parceria entre o curso de pedagogia, a Escola Estadual Enéas Guimarães e a CTBC-Algar através do projeto Uberlândia e nossa história que contou com a participação dos professores Hélio Ferrari e Jane de Fátima S. Rodrigues e das alunas estagiárias Valéria Tavares e Luciana Fedrigo.

Este projeto, iniciado em março de 2003, constou de reuniões periódicas até dezembro do mesmo ano. Também foram desenvolvidas aulas de computação nos laboratórios da Uniminas com a participação de aproximadamente 100 (cem) crianças da escola já referida. O projeto foi finalizado com uma exposição itinerante pela cidade de Uberlândia e com a produção de um vasto material sobre a história local hospedada no site da CTBC-Algar.

O NUPED, cumprindo suas funções regimentais, pretende-se mais um fomentador da produção acadêmica da comunidade Uniminas, entendendo essa, sempre, a partir da tríade ensino-pesquisa e extensão.
No segundo semestre de 2005, a coordenadora do curso de Pedagogia, Sônia Gonçalves solicitou ao NUPED que providenciasse a continuidade do projeto iniciado em 2003 pelo professor Hélio.
 A partir dessa solicitação, iniciou-se no segundo semestre de 2005, o projeto de extensão Cidadania e Inclusão Digital numa parceria entre a Uniminas e a Escola Municipal do Bairro Shopping Park, situada na zona sul da cidade de Uberlândia-MG. Na elaboração desse projeto houve a intervenção da professora da Escola, Maria Eunice Gennari Silva.
O público alvo do projeto são os alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental. O projeto teve seu início no dia 19 de Outubro de 2005, com 30 alunos, realizado na quinta-feira, das 14h 00 min às 16h 00 min, contando com a participação dos professores(as) da escola, com o professor Sertório de Amorim Neto, que atualmente é o coordenador do projeto e dos docentes da Uniminas, estariam envolvidos no planejamento e na execução desse projeto alunos(as) do curso: bolsistas, voluntários, alunos(as) em fase de estágio tutelado.
O tema Cidadania foi definido, partindo do pressuposto de atender as necessidades e a realidade dos alunos desta escola.

No final do ano de 2005, após a constatação dos resultados positivos, através das várias atividades desenvolvidas no laboratório de informática, foi solicitada à instituição a possibilidade de ampliar o projeto para mais uma turma de alunos da Escola Municipal do Bairro Shopping Park. Atendida a solicitação, foi definido um planejamento para o ano de 2006, isto é, dar continuidade com a mesma turma já iniciada no 2° semestre de 2005, mais uma turma de 26 alunos, apenas da 1ª série e na companhia da professora regente, Lucinéia da Costa Souza. A mesma, além de professora é a futura laboratorista encaminhada para exercer tal função a partir da instalação no laboratório na escola. Juntamente com ela, foi disponibilizada para o projeto, a professora também laboratorista, Elizângela Carmo de Melo, como voluntária do projeto.
Assim, o objetivo do projeto é realizar a inclusão digital de crianças do ensino fundamental público. Por inclusão digital entende-se por ser uma instrução numa linguagem e no uso de uma ferramenta: o computador. Mas como é o uso o que dá sentido à linguagem e às ferramentas, ou seja, tudo depende daquilo que fazemos com elas, fará parte ainda dos objetivos viabilizar aos(as) alunos(as) do projeto uma assimilação da linguagem digital e do computador numa perspectiva de crescimento. Para tanto, elegemos como tema norteador de nossas atividades de inclusão digital: a cidadania, afim de atender as necessidades e a realidade dos alunos desta escola, já que estamos numa época que o país se vê afundado numa série escândalos políticos, não há nada mais urgente do que discutir, sobretudo com as crianças, a dimensão pública da nossa vida, o modo como nos inserimos e nos responsabilizamos por nossa comunidade (por nossa cidade).
Atualmente, o projeto conta com aproximadamente 70 alunos que são transportados até a Uniminas , por um ônibus escolar, fornecido pela Secretaria Municipal da Educação, gratuitamente.

Nas Quintas-feiras os alunos deslocam-se da Escola Municipal Shopping Park, para a Uniminas, para efetuar suas atividades nos laboratórios de informática, a realização das atividades ocorrem durante um período de 1h e 30 min, sendo 30 min para o lanche, que é fornecido pela Uniminas. O projeto inicia-se às 14h 00min e finaliza às 16h 00min.
As aulas foram dividas em:

· Aulas expositivas:

Explicações de certos conceitos, sobre como serão as atividades e sobre como usar os computadores e os softwares.

· Aulas práticas:

a) Pesquisas na internet:

Um tema sempre será proposto, mas, a partir dele, os(as) alunos(as) construirão livremente seus conhecimentos. O papel dos(as) monitores(as) será sempre o de orientar os(as) alunos(as) segundo seus próprios interesses de pesquisa. Durante a pesquisa os(as) alunos(as) serão orientados(as) a fazerem anotações [em seus cadernos] sobre as informações pesquisadas, a registrarem [também em seus cadernos] os endereços eletrônicos de maior interesse, que trazem fotos, documentos, etc.

b) Redação de texto:

A fim de evitar o hábito do ctrl+c, ctrl+v, será então solicitado aos(as) alunos(as) que, partindo das pesquisas feitas e registradas nos seus cadernos, produzam agora seu próprio texto no Word. Será solicitado também que enriqueçam seu texto com a importação de imagens, fotos e documentos importantes [nos sites também registrados em seus cadernos].

c) Desenho no Paint:

Depois de concebido o roteiro das histórias, os(as) alunos(as) criarão imagens e texto no Paint.

d) Montagem de apresentações no PowerPoint.

Ao final, as(as) alunos(as) organizarão sua produção numa apresentação de PowerPoint.

Os assuntos estudados foram:

· As partes do computador.

· Como seria a vida sem a cidade?
Dentro da temática: “Como seria vida sem a cidade”, foi explorado o Mito de Prometeu e Epimeteu (em anexo), sendo adaptado  para “A importância da Cidade em nossa vida”(em anexo). Com essa adaptação, foi realizado um teatro (em anexo), para melhor entendimento aos alunos, foi pedido a elaboração de textos e desenhos no programa Paint, com a idéia de como seria a nossa vida sem a cidade. Durante essa reflexão, foi realizada atividades de exploração nas imagens coletadas, pelos estagiários, na Internet da cidade de Uberlândia. Além das imagens também a consulta no site da prefeitura de Uberlândia (www.uberlandia.mg.gov.br). 

Assim, a proposta final é a produção no programa Power Point dos trabalhos realizados por cada aluno durante o 2° semestre de 2006, para serem apresentados para os pais dos mesmos, como também todos os envolvidos no projeto.
Partindo da avaliação de interação grupal, comportamento e diferença de idades. O grupo de alunos foi dividido em duas turmas, uma de 1ª série, com acompanhamento da Professora Lucinéia e outra de 2ª a 4ª série, com acompanhamento da Professora Elizângela, ambas do Ensino Fundamental. E Foram disponibilizados 2 laboratórios.
A proposta de atividades para as duas turmas, citada anteriormente, eram as mesmas. Com o tempo percebeu-se que a turma de 2ª a 4ª série, estavam com dificuldades de comportamento, conversavam muito, eram bastante distraídos, desatentos, etc., não eram todos, mas a maioria que prejudicava a minoria. Por essa razão, a forma de passar o conteúdo era diferente. Como exemplo, a navegação nos sites foi mais explorada, em sites de jogos que tinham exercícios de geografia, conhecimentos de práticas de cidadania, do que a produção de textos no Word e os desenhos produzidos no Paint, os quais com a turma de 1ª série obteve resultados positivos.
Para fazer uma produção mais criativa e chamativa das atividades realizadas com a turma de 2ª a 4ª série, para a apresentação de trabalhos no final do projeto do ano de 2006. Foi proposto para essa turma a criação de uma cidade no software logo.
 
O Logo foi criado por Seymour Papert, embasado nas referências teóricas sobre a natureza da aprendizagem desenvolvida por Piaget, e nas teorias computacionais, em principal a da inteligência artificial, que é vista como ciência da cognição, e para Papert também é uma

metodologia de ensino aprendizagem, cujo objetivo é fazer com que as crianças pensem a respeito de si mesmas. A filosofia surgiu dos contatos de Papert com a obra de Piaget e dos estudos sobre a inteligência artificial.  O Logo começou a sair do laboratório em 1977 quando foi aplicado em 16 alunos da 6º série em uma escola pública de Brookline. A princípio não houve preocupação com o papel do professor no ambiente logo, e este foi afirmado por Papert em seu livro "Mindstorms : Chilrem, computers and powerful ideas", onde cita que as

descobertas surgiram espontaneamente  da atividade do aluno ao programar em logo e isto acontecendo sem uma maior intervenção do professor, onde coube-lhe apenas auxiliar os alunos no que diz respeito a sintaxe do logo. Mais tarde foram desenvolvidos estudos e

pesquisas mais aprofundadas para tentar explicitar mais claramente o campo de atuação e a formação necessária para o docente que iria atuar com logo.

A LINGUAGEM LOGO Mais do que uma linguagem de computador, o sistema "LOGO" é uma proposta pedagógica de ensino infantil. Baseado nesta linguagem, o sistema "LOGO" traz num interface de fácil assimilação, um método simples de aprendizado de diversas técnicas matemática, geométricas, algébricas e trigonométricas. 
Ele consiste num cursor, com o desenho de uma tartaruga, que se move a partir de comando digitados e gera desenhos na tela, como numa linguagem de computação. Contendo a maioria dos recursos de uma linguagem de computação complexa e comercial o "LOGO" é uma ferramenta poderosa de manipulação de um computador. Nela é possível criar programas utilizando lógica liner, modular e estruturada. Contém estruturas de decisão, repetição, definição de variáveis e funções/procedimentos. Além de manipulação de objetos. 

Apesar de computacionalmente ser uma linguagem complexa, pedagogicamente se mostra bastante simples e de fácil assimilação. Seus comandos são dados em português-estruturado (ou língua nativa do país). A montagem de um programa em "LOGO" não requer nenhum conhecimento prévio, conforme os comandos vão sendo aprendidos podem ser utilizados imediatamente. O resultado final de um programa "LOGO" sempre se torna um desenho ou gráfico, sendo possível a utilização de cores e sons.

O trabalho com o Software logo foi implantado pelas discentes Fernanda Lauper e Mônica do 6° período do curso de Pedagogia – Gestão e Tecnologia Educacional, em cumprimento das horas de estágio de Intervenção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio é o período que tem-se como oportunidade colocar em prática o conhecimento teórico, permitindo ao futuro pedagogo a possibilidade de ver as instituições no seu cotidiano, nas suas relações, vivenciando e experimentando através da observação e do contato com os colaboradores da instituição.                                                                                                                                                                                 No decorrer desse tempo, pode-se observar, que o acesso a tecnologia fica mais presente e influente às pessoas, as crianças no contato com o computador ficavam curiosas e atentas , enquanto navegavam nos sites sugeridos ficavam ansiosas para acessar os sites que haviam anotado em casa.                                                                                                                                             Através de um projeto de inclusão digital, pode-se levar a tecnologia de informação e comunicação , a quem ainda não tem , tornando mais popular e frequente o acesso e essas novas tecnologias.
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